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EMENTA 

A condição do negro no Brasil após a abolição da escravidão. Cultura e identidade afro-brasileira 
no século XX. As formas integração/exclusão do negro na sociedade brasileira. As relações do Brasil com 
a África no século XX. 
 
OBJETIVO GERAL  

Possibilitar o estudo e a reflexão crítica acerca da herança escravista e do passado colonial na 
sociedade atual, bem como possibilitar um balanço historiográfico e teórico da produção sobre o negro no 
Brasil. Preparar os futuros professores de história sobre essa temática, com estudos sobre a identidade, a 
história e a cultura afro-brasileira. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Raça e classe na interpretação do Brasil  

1.1. As interpretações sobre a questão negra no Brasil  
1.2. As formas integração/exclusão do negro na sociedade brasileira. 

2. Cultura e identidade afro-brasileira no século XX 
2.1. Racismo e “democracia racial” no Brasil  
2.2. A dinâmica da cultura afro-brasileira no século XX  
2.3. O movimento negro e seus modelos teóricos 

3. O Estado Nacional e a questão afro-brasileira  
3.1. O Estado e a integração/exclusão racial durante o século XX 
3.2. Multiculturalismo, integração e identidade 
3.3. O Brasil e a África no século XX. 

 
 PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS  

Proposição e discussão de temas que serão objeto de leitura indicada, de livros ou textos 
escolhidos. Trabalhos individuais ou em grupo e exposições por parte do professor, com discussão e 
reflexão dos temas propostos. 
 
AVALIAÇÃO 
Critérios 

O aproveitamento escolar será avaliado mediante o acompanhamento contínuo do aluno e dos 
resultados por ele obtidos nas atividades escolares, considerando o domínio dos conteúdos significativos, 
o desenvolvimento das capacidades de análise e síntese, elaboração pessoal crítica, bem como 
pontualidade no atendimento dos compromissos e frequência de 75%, conforme o Regimento da 
faculdade. 
Instrumentos 

Serão atribuídas três notas resultantes das verificações de aproveitamento, com peso três (3); três 
(3) e quatro (4). Para atribuição da 3ª nota será realizada uma verificação individual, envolvendo no 
mínimo 50% dos conteúdos do programa. A nota final do semestre resultará do cálculo da média das três 
notas do período. 
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